
Trigueirão Emberiza calandra

Chichorrio, Passarinho-trigueiro, Tintarraiz, Trinta-raízes

Estatuto de conservação em Portugal – Pouco preocupante.

Estatuto de conservação mundial – Pouco preocupante.

Distribuição mundial – Esta espécie distribui-se por grande parte da 
Europa central e do sul, incluindo as ilhas Britânicas. Ocorre também no 
norte de África, e na Ásia até ao Cazaquistão. É sobretudo residente, mas 
algumas aves das regiões mais frias migram para sul no inverno.

Distribuição em Portugal Continental – O trigueirão é uma ave comum 
no território continental, embora seja escassa no litoral norte e centro. Esta 
espécie é bastante abundante no interior do Alentejo e em algumas zonas 
da Beira Interior. 

Fenologia na área de estudo – Residente. 

Situação na área de estudo – Embora esteja presente em toda a área de 
estudo, é mais escasso a norte de Sines. Foi detetado em maior número na 
primavera o que poderá ser explicado, por um lado pela maior 
conspicuidade da espécie neste período em que os seu canto muito 
característico é facilmente audível, e por outro lado pelo facto de no inverno
se concentrar em bandos que muitas vezes realizam movimentos, 
afastando-se das áreas de cria.

Esta ave é característica de zonas abertas, tendo sido detetada 
maioritariamente em matos, sebes, pastagens, culturas arvenses e pousios. 
Evita as extensas áreas de pinhal da metade norte da área de estudo.


